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Luiz Fernando Rodrigues Torres, 33°
Soberano Grande Comendador

Soberania
Notícias e Reflexões

Meus Irmãos

É 
com profundo prazer que, novamente, me 
dirijo a todos os meus Irmãos, espalhados 
por nosso imenso território.

Estivemos, no mês de maio do ano em cur-
so, na cidade de Toronto, Canadá, onde participa-
mos da XVIII Conferência Mundial de Supremos 
Conselhos, o que ocorre a cada cinco anos.

Acontecimento apoteótico, com a afluência de 
quase todos os Representantes  de Supremos Con-
selhos do R\E\A\A\ existentes.

Como de hábito, nossa Delegação, composta pelos 
Irmãos João Antonio Aidar Coelho, 33º, Mem-
bro Efetivo, Grande Porta Estandarte e Soberano 
Grande Inspetor Litúrgico para a 1ª (Primeira) Re-
gião Litúrgica do Estado de São Paulo, Victor Con-
de do Nascimento, 33º, Grande Inspetor Litúrgi-
co para a 5ª (Quinta) Região Litúrgica do Estado de 
São Paulo (Santos), e Grande Capitão das Guardas 
Adjunto, ambos acompanhados de suas Digníssi-
mas esposas – Elenice e Vera – do Irmão Roilton 
Cunha, 33º, Chefe de Secretaria do Supremo Con-
selho, chefiada pelo Soberano Grande Comenda-
dor, recebeu a mais calorosa recepção pelos Irmãos 
canadenses, em especial por seu Soberano Grande 
Comendador Matthew F. Todd, 33º.

Nossas atividades participativas foram importan-
tes, pois, entre outros fatos, tivemos uma proposta 
por nós apresentada com aprovação unânime dos 
conferencistas.

Tratava a Proposição da possibilidade de um Su-
premo Conselho cancelar reconhecimentos com 
outro ou outros Supremos Conselhos, sem ne-
cessidade de apontar os motivos.  Trata-se, disse a 
justificativa, de ato Soberano.  Quem pode o mais, 
pode o menos.

A propósito de soberania, traz ela motivação para 
novas reflexões.

Antonio Houaisse, em seu Dicionário Houaisse 
da Língua Portuguesa, às fls.2589, no  verbete So-
berano, entre outras definições, assim se expres-
sa, verbis: 

“que exerce, sem restrição nem neutralização, po-
der ou autoridade suprema;”.

Ora,  quem exerce poder ou autoridade suprema, 
sem restrições ou neutralizações, está, porventura, 
sujeito a ingerências alheias?

É o caso das Grandes Lojas  e do Supremo Con-
selho. Cada um deles está totalmente isento de 
qualquer interferências estranhas. Somente serão 
válidas as decisões tomadas em seu âmbito inter-
no, imunes a  qualquer medida externa.

Há, ainda, a salientar uma decisão aprovada em 
Conferência Mundial de Supremos Conselhos, a 
qual declara, sem rebuços, da impropriedade, em 
qualquer decisão de um Supremo Conselho regu-
lar, inclusive sua organização, eleição ou composi-
ção de seus dirigentes e outros, de interferência ou 
ingerência externa, de quem quer que seja, sob pe-
na de ver cortados seus reconhecimentos por  par-
te de suas congêneres.

Evidentemente não é o que desejamos  para as 
nossas Instituições Maçônicas.

Voltaremos ao assunto, que merece maiores, e, se 
possível melhores comentários.

Vivam na paz do G\A\D\U\. 
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Abertura da 
Sessão Conjunta

1
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No período de 25 a 27 de 
março, a cidade de São 
Luís, capital do Estado 
do Maranhão, fundada 

em 1612, na ilha de São Luís, às 
margens da baía de São Marcos, 
do oceano Atlântico e do estrei-
to dos Mosquitos, foi a anfitriã 
para as comemorações dos 181 
anos de fundação deste Supremo 
Conselho.
Em conjunto com as festividades 
do Supremo Conselho, também 
foram comemorados os 50 anos 
de fundação da Grande Loja Ma-
çônica do Estado do Maranhão 
que, pelas mãos de seu Serenís-
simo Grão-Mestre, o dedicado 
Irmão e grande líder Raimun-
do Nonato Santos Pereira, 
33º, recebeu as altas dignidades 
da Maçonaria Brasileira e da 
sociedade ludovicense.

A história se encarregará de 
imortalizar a Sessão Solene de 
Abertura das festividades come-
morativas, realizada em conjun-
to pelo Supremo Conselho do 
Grau 33 do R\E\A\A\ da 
Maçonaria para a República Fe-
derativa do Brasil e pela Gran-
de Loja Maçônica do Estado do 
Maranhão, quando estiveram 
presentes os Membros Efeti-
vos do Supremo Conselho, aqui 
apresentados em ordem alfabé-
tica: Adélman de Jesus Fran-
ça Pinheiro, 33º; Atyla Quin-
taes Freitas Lima, 33º; Carlos 
Antonio de Almeida Deveza, 
33º; Carlos Roberto Roque, 
33º; Cyrillo Leopoldo Carva-
lho da Silva Neves, 33º; Fran-
cisco Antônio Gonçalves Dias, 
33º; Francisco Bezerra de Araú-
jo Galvão Neto, 33º; Francisco 
“Bonato” Pereira da Silva, 33º; 
Jorge Luiz de Andrade Lins, 

33º; João Antonio Aidar Coe-
lho, 33º; José Alves de Alencar, 
33º; José Francisco Ribeiro Lo-
pes, 33º; José Linhares de Vas-
concelos Filho, 33º; Licínio Le-
al Barbosa, 33º; Maurício So-
ares, 33º; Nelson Gonçalves 
Correlo, 33º; Rubens Marques 
dos Santos, 33º; Rui Silvio Stra-
gliotto, 33º; e Wilson Filomeno, 
33º; além dos Membros Eméri-
tos José Soares Filho, 33º; Or-
lando Marinho da Silva, 33º; 
e Paulo Fernandes da Silveira, 
33º. 
Consolidando cada vez mais o 
brilhante trabalho em conjun-
to e os laços de união que nos 
unem, as solenidades foram 
prestigiadas por 26 Grandes Lo-
jas Brasileiras, representadas por 
seus líderes: Pedro Luís Longo, 
33º, Sereníssimo Grão Mestre/
AC; Ivanildo Marinho Guedes, 

Roilton Cunha, 33°
Chefe da Secretaria
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1 – Visão geral do Auditório na 
Abertura Oficial.

2 e 3 – Entrada conjunta do SGC 
Luiz Fernando Torres e do GM 
Raimundo Nonato Santos Pereira.

4 – Entrada do GM de Goiás, Ruy 
Rocha de Macedo, Presidente da 
XXXVIII Assembleia da CMSB.  

5 – GM Jair Paniago, Tocantins.

6 – Mesa Diretora do Evento. 

7 – Membros Efetivos e Eméritos  
em primeiro plano. 

8 – Sereníssimos Grão-Mestres 
presentes.
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33º, Sereníssimo Grão-Mestre/
AL; José Odair da Fonseca Ben-
jamin, 33º, Sereníssimo Grão-
-Mestre /AP; René Levy Aguiar, 
33º, Sereníssimo Grão-Mestre/
AM; Itamar Assis Santos, 33º, 
Sereníssimo Grão-Mestre/BA; 
Juvenal Batista Amaral, 33º, 
Sereníssimo Grão-Mestre /DF; 
Etevaldo Barcelos Fontenele, 
33º, Sereníssimo Grão-Mestre/
CE; Aídes Bertoldo da Silva, 
33º, Sereníssimo Grão-Mestre/
ES; Ruy Rocha de Macedo, 33º, 
Sereníssimo Grão-Mestre/GO; 
José Carlos de Almeida, 33º, 
Sereníssimo Grão-Mestre/MT; 
Jordão Abreu da Silva Júnior, 
14º, Sereníssimo Grão-Mestre/
MS;  Janir Adir Moreira, 33º, 
Sereníssimo Grão-Mestre/MG; 
José Nazareno Nogueira de 
Lima, 33º, Sereníssimo Grão-
-Mestre/PA; Marcos Antonio de 
Araújo Leite, 33º, Sereníssimo 
Grão-Mestre/PB; João Carlos 
Silveira, 33º, Sereníssimo Grão-
-Mestre/PR; Dimas José de Car-
valho, 33º, Sereníssimo Grão-
-Mestre/PE; Reginaldo Rufino 
Leal, 18º, Sereníssimo Grão-
-Mestre/PI; Luiz Carlos Ro-
cha da Silva, 33º, Sereníssimo 
Grão-Mestre/RN; Gilberto Mo-
reira Mussi, 33º, Sereníssimo 
Grão-Mestre/RS; Juscelino Mo-
raes do Amaral, 33º, Sereníssi-
mo Grão-Mestre/RO; Lindberg 
Melo da Silva, 33º, Sereníssimo 
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9 – SGC Torres com Membros 
Efetivos e convidados.

10 – Banda Militar do 24º do 
Batalhão de Caçadores, EB.

11 - A presença suave das 
esposas dos Grão-Mestres.

12 – Juventude representada 
pelas Filhas de Jó e DeMolays

13 – GM Nonato, Sr. Tamer, 
Sr. José Maria Silva, SGC Luiz 
Fernando Torres, Sr. José Maria 
Silva e Ten.Cel. Guedes

14 – Membros Efetivos Jorge 
Lins, José Linhares e Cyrillo 
Neves acompanhados pelos GM’s 
Reginaldo Leal (PI), Ruy Rocha 
(GO) e Rene Aguiar (AM)

15 – Flagrante com Grão-
Mestres

16 – Supremos Conselhos do 
Paraguai, Romania, Argentina, 
Portugal e Nicaragua, presentes 
às comemorações.

17 – Membros Efetivos Rubens 
Santos, Átila Quintaes e Rui 
Stragliotto ladeados pelos IIr\ 
Himenes, Ruas e João Guilherme, 
do Real Arco, e pelo GM Etevaldo 
Fontenele (CE)
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Grão-Mestre/RR; José Domin-
gos Rodrigues, 33º, Sereníssimo 
Grão-Mestre/SC; Sílvio Cló-
vis Corbari, 33º, Sereníssimo 
Grão-Mestre/SP; José Valter Ro-
drigues dos Santos, 33º, Sere-
níssimo Grão-Mestre/SE; e Jair 
de Alcântara Paniago, 33º, Se-
reníssimo Grão-Mestre/TO. 
Presentes também estavam os 
membros da Confederação da 
Maçonaria Simbólica do Brasil 
- CMSB, sendo eles: Nathaniel 
Carneiro Neto, 33º, Secretário 
Geral/CMSB; Vanderlei Freitas 
Valente, 33º, Secretário Geral 
Adjunto/CMSB), Manif Antô-
nio Torres Júlio, 33º, Secretário 
de Relações Exteriores/CMSB.
Fizeram-se representar os Su-
premos Conselhos da Argenti-
na, Nicarágua, Paraguai, Por-
tugal e Romênia, através dos 

Irmãos Eduardo Paradis, 33º, 
Soberano Grande Comendador 
/Argentina; Roberto Neuma-
rkt, 33º, Past Soberano Grande 
Comendador /Argentina; Noel 
Jesus Jarquin Moran, 33º, So-
berano Grande Comendador /
Nicarágua; Jorge Aníbal Gol-
denberg, 33º, Soberano Grande 
Comendador /Paraguai; Alejan-
dro Dedoff, 33º, Grande Chan-
celer Adjunto / Paraguai; Agos-
tinho Fernandes Garcia, 33º, 
Soberano Grande Comendador 
/Portugal; Stellan Nistor, 33 º, 
Grande Hospitaleiro /Romênia; 
e Salameh Nawaf, 33º, Membro 
Honorário do Supremo Conse-
lho da Romênia. 
Representando o Supremo Gran-
de Capítulo de Maçons do Real 
Arco do Brasil, estavam os Ir-
mãos Rosselberto Himenes, 
33º, Grande Sumo Sacerdote; e 

18 – SGC Torres, com Sr. Carlos 
Pinheiro, Diretor Regional dos 
Correios, oblitera o selo de 181 anos 
e de 50 anos da GLEMA

19 e 20 – SGC Torres assina cartela 
de lançamento do selo e exibe a 
cartela. 

21 – GM Nonato, com o Sr. Carlos 
Pinheiro, oblitera o selo e exibe a 
cartela de lançamento do selo de 
181 anos e de 50 anos da GLEMA

23 – cartela com as assinaturas de 
todas as autoridades. 
Outras autoridades presentes 
também obliteram o selo.  

24 - Sr. Sérgio Tamer;  25 – Sr. José 
Maria Silva; 26 – Past GM Neto, 
Sec. Geral da CMSB; 

27 – Ir\ Anselmo Costa, Presidente 
da ABFM; e 

28 – Ir\ Ten.Cel. Guedes.

O mundo fascinante da Fila-
telia tem inúmeros desdobra-
mentos.  Um deles é a Marco-
filia, o colecionismo de marcas 
e carimbos postais.
O uso do selo trouxe, aos ser-
viços postais, a necessidade de 
inutilizar o selo para que não 
fosse usado novamente.  Esta 
inutilização denomina-se obli-
teração. 
Tradicionalmente, no uso co-
mum, utiliza-se carimbos com 
data, aos quais todos estão ha-
bituados.  
Porém, como aconteceu com 
os próprios selos, inevitavel-
mente os carimbos obliteran-
tes – ou, mais propriamente, 
as marcas obliterantes, atra-
íram ávidos colecionadores.  
Mais ainda porque, para come-

morar fatos, acontecimentos 
e datas especiais, as grandes 
instituições encomendam ca-
rimbos especiais.  Foi precisa-
mente isto o que ocorreu com 
a comemoração dos Aniversá-
rios de 181 Anos do nosso Su-
premo Conselho e de 50 Anos 
da Grande Loja Maçônica do 
Estado do Maranhão.
O Ministério das Comunica-
ções e a Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos lançam 
carimbos comemorativos e se-
los personalizados com o obje-
tivo de divulgar os vultos his-
tóricos, as instituições, datas 
comemorativas e importantes 
campanhas educativas gover-
namentais, registrando assim 
a importância daqueles que 
ajudam a construir a História 
do nosso País.  Com a emissão 
das marcas postais, tornamos 
possível que esta história seja 

contada de maneira honrosa, 
detalhada por meio do poder 
perpetuador da Marcofilia, que 
é a arte de colecionar e pesqui-
sar os carimbos emitidos pelos 
Correios.  
O carimbo ora emitido circula-
rá no Brasil e no Exterior, pro-
pagando por meio de sua ima-
gem e legenda, o tema que ori-
ginou sua criação.  Hoje, o Mi-
nistério das Comunicações e a 
Empresa Brasileira de Correios 
e Telégrafos, justificando esta 
solenidade, estão lançando um 
carimbo comemorativo e um 
selo personalizado, que coloca 
em evidência a marca dos “181 
anos de fundação do Supremo 
Conselho, 50 anos da Grande 
Loja Maçônica do Estado do 
Maranhão e a VII Mostra Fila-
télica Maçônica”.

Selos para tornar  
ocasiões memoráveis
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Dagomar Ruas Silva, 33º, Past 
Grande Sumo Sacerdote.  Re-
presentando o General Grand 
Chapter of Royal Arch Masons 
Internaional, estava o Irmão 
João Guilherme da Cruz Ribei-
ro, PGSS, 14º, Deputado do GSS 
Geral Internacional para a Amé-
rica Latina. 
Representando o Supremo Con-
selho da Ordem DeMolay para 
a República Federativa do Bra-
sil estava o Ilustre Irmão Car-
los Eduardo Braga Farias, 19º, 
Grande Mestre Nacional. 
A mesa diretora tinha ao cen-
tro os Irmãos Luiz Fernando 
Rodrigues Torres, 33º, Sobera-
no Grande Comendador, e Rai-
mundo Nonato Santos Pereira, 
33º, Sereníssimo Grão-Mestre/
GLEMA.  Completavam a mesa 
os Irmãos Ruy Rocha de Mace-
do, 33º, Sereníssimo Grão-

Mestre/GO e Presidente da 38º 
Assembléia Geral Ordinária 
da CMSB; Nathaniel Carnei-
ro Neto, 33º, Secretário Geral/
CMSB; o Sr. Carlos Alberto Pin-
heiro, Diretor Regional da Em-
presa de Correios e Telégrafos no 
Maranhão; o Ten. Cel. Inf. Car-
los Henrique Guedes, Coman-
dante do 24º Batalhão de Caça-
dores/EB; o Sr. José Maria Silva, 
Chefe da Assessoria Especial e 
representante do Exmo. Prefeito 
de São Luís, Sr. João Castelo Ri-
beiro Gonçalves, e o Sr. Sérgio 
Tamer, Secretário de Estado de 
Direitos Humanos e represent-
ante da Exma. Sra. Roseana Sar-
ney Murad, Governadora do Es-
tado do Maranhão. 
Durante a solenidade foram 
lançados os carimbos comemo-
rativos e dos selos personaliza-
dos em homenagem ao 50º an-

iversário de fundação da Muito 
Respeitável Grande Loja Ma-
çônica do Estado do Maranhão e 
do 181º aniversário do Supremo 
Conselho do Grau 33 do R\E\
A\A\ da Maçonaria para a 
República Federativa do Brasil. 
O ato de obliteração do bloco e 
assinatura das cartelas referente 
aos lançamentos foram realiza-
dos por todas as autoridades da 
mesa diretora.
Em seguida os Irmãos Luiz Fer-
nando Rodrigues Torres, 33º, 
Soberano Grande Comenda-
dor e Raimundo Nonato San-
tos Pereira, 33º, Sereníssimo 
Grão-Mestre/GLEMA, fizeram 
entrega das Medalhas e Comen-
das comemorativas dos 181º 
Anos de Fundação do Supremo 
Conselho e do 50º Aniversário 
de Fundação da Muito Respei-
tável Grande Loja Maçônica do 

Nas fotos 29 e 30, o GM Nonato homenageia o SGC Torres pelos 181 
anos de fundação do Supremo Conselho e nas fotos 31 e 32 entrega 
comenda comemorativa dos 50 anos da GLEMA.  Na foto 33, o SGC 
Torres entrega comenda comemorativa e diploma dos 181 anos de 
fundação do Supremo Conselho.

34 – GM Nonato homenageia Victor Kalil Habib, bisneto do primeiro 
Grão-Mestre da GLEMA, Ir\ Joaquim de Mendonça Habib (in 
memoriam).
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35 – Outro flagrante dos Grão-
Mestres presentes.  Nas fotos 
seguintes, o SGC Luiz aFernando 
Torres homenageia:  

36 - o Sec. Estado de Direitos 
Humanos, Sr. Sérgio Tamer;  

37 -  o GM Ruy Rocha (GL-GO);

38 – o Chefe Assessoria Especial do 
Prefeito de São Luís, Sr. José Maria;  

39 – o Comandante 24º BC, Ten. 
Cel. Guedes;  

40 - o Diretor Regional dos 
Correios,  Sr Carlos Pinheiro.

41– O Soberano Grande 
Comendador homenageia todos os 
Grão-Mestres presentes, entre eles: 

42 – GM Renê Aguiar(GL-AM);  

43 – GM José Valter (GL-SE); 

44 – GM Itamar Assis (GL-BA); 

45 – GM Lindberg Silva (GL-RR); 

46 – GM Ivanildo Guedes (GL-AL).
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Grão-Mestres presentes e autoridades 
homenageiam o SGC Torres: 

47 – GM Aídes Silva (ES);  

48 – GM Juvenal Amaral (DF);  

49 – GM José Odair (AP);   

50 - GM Janir Moreira (MG);  

51 – Ir\ Evangelista (Inspetor Litúrgico / 
TO); 

52 – GM Etevaldo Fontenele (CE);   

53 – GM Dimas Carvalho (PE);  

54 – Ir\ Carlos Eduardo (GM Nacional da 
Ordem DeMolay);  

55 – Ir\ Stelian Nistor (Membro Efetivo/
Romania); 

56 – SGC Eduardo Paradis (Argentina);  

57 – Grão-Mestres do GOC-MA, da GLEMA 
e do GOAM-COMAB.

58 – SGC Agostinho Garcia (Portugal).
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Estado do Maranhão, respec-
tivamente, para todas as autori-
dades presentes no evento. 
As Sereníssimas Grandes Lojas 
Brasileiras, presentes através de 
seus líderes, prestaram suas ho-
menagens ao Supremo Consel-
ho e à GLEMA, como também o 
fizeram os Supremos Conselhos 
do Grau 33 presentes, o Supre-
mo Grande Capítulo de Maçons 
do Real Arco do Brasil e o Supre-
mo Conselho da Ordem DeMo-
lay para a República Federativa 
do Brasil.
Encerrando as atividades des-
ta brilhante noite, discursaram 
os Irmãos Luiz Fernando Ro-
drigues Torres, 33º, Sobera-
no Grande Comendador e Rai-
mundo Nonato Santos Pereira, 
33º, Sereníssimo Grão-Mestre/
GLEMA.
nhão e a VII Mostra Filatélica 
Maçônica.”

59 60

61 62

63

64 65

66 67

59 – IIr\ Juliano Braga e Cezar 
Lazarotto (Gr. Mestre e Gr. Mestre 
Adjunto do Grande Conselho 
Estadual da Ordem DeMolay-RJ) 
com o SGC Torres.

60 – SGC durante a palavra do GM 
Raimundo Nonato (MA).

61 e 62 – GM Raimundo Nonato 
(MA) fala a um auditório lotado por 
Irmãos e famílias. 

63 a 67 – Muito aplaudida a 
apresentação de dança regional por 
um grupo folclórico maranhense.
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Discurso do SGC

“Nesta Solene comemoração de 
dois eventos de radiosa significa-
ção, em harmonioso conjunto, o 
qual evidencia a sua grandiosi-
dade, rebusco as palavras a fim 
de colocá-las à altura.
Se atentarmos para a significa-
ção da grandiosidade dos cin-
quenta anos de vida de uma 
profícua atividade maçônica da 
Grande Loja Maçônica do Esta-
do do Maranhão, constataremos 
o exitoso progresso da Maçona-
ria Universal em território bra-
sileiro.
Somando-se a isto, temos os 
cento e oitenta e um anos de 

Fundação do Supremo Conse-
lho, também orgulhoso de seus 
êxitos e de sua magnífica histó-
ria.
Estas duas Instituições Maçô-
nicas vem contribuindo de for-
ma contínua para o aperfeiço-
amento dos Irmãos Maçons e, 
por consequência, da sociedade 
brasileira.
Desejo, portanto, em nome de 
todos os Maçons afiliados aos 
Altos Graus do Rito Escocês An-
tigo e Aceito brasileiros e uni-
versais, congratular-me com o 
Grão-Mestre Raimundo Nonato 
Santos Pereira, 33º, pelo esplen-
dor desta Festa e, sobretudo, pe-
lo enorme desenvolvimento da 
Maçonaria na terra maranhen-
se.

Agradeço, igualmente, à Maço-
naria maranhense pelo afetuo-
so tratamento com que o Rito 
Escocês Antigo e Aceito e o seu 
Supremo Conselho foram aco-
lhidos, desde que a ideia desta 
Festa foi aventada, escolhida e 
programada.
Agradeço, também, aos Serenís-
simos Grão-Mestres que abri-
lhantam esta noite com suas 
presenças e apreço às Institui-
ções Maçônicas.
A todos os Irmãos Maçons e a 
seus Familiares o nosso profun-
do agradecimento.
Muito obrigado.”               

68 a 70 - O SGC Luiz Fernando 
Rodrigues Torres em seu discurso.

67 68

69

70
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1ª fila, em pé -  Sílvio Clóvis Corbari; GM/SP; Pedro Luis Longo, GM/AC; Delvo Ferreira Leite, Past GM/DF; José 
Domingos Rodrigues, GM/SC; Antônio Fontes Freitas,  Past GM/SE; Nathaniel Carneiro Neto,  Secr. Geral/CMSB; 
Ivanildo Marinho Guedes, GM/AL; Gilberto Moreira Mussi, GM/RS; Jordão Abreu da Silva Júnior, GM/MS;  Lindberg 
Melo da Silva, GM/RR; Milton Gouveia da Silva Filho, Past GM/PE; Aídes Bertoldo da Silva, GM/ES.  2ª fila em pé 
-  Luiz Carlos Rocha da Silva, GM/RN; Itamar Assis Santos, GM/BA; João Carlos Silveira, GM/PR; Juvenal Batista 
Amaral, GM/DF; René Levy Aguiar, GM/AM; Raimundo Nonato Santos Pereira, GM/MA; Etevaldo Barcelos Fontenele, 
GM/CE; Juscelino Moraes do Amaral, GM/RO; José Odair da Fonseca Benjamin, GM/AP; Dimas José de Carvalho, GM/
PE.  Sentados - Jair de Alcântara Paniago, GM/TO; Reginaldo Rufino Leal, GM/PI; José Valter Rodrigues dos Santos, 
GM/SE; Ruy Rocha de Macedo, GM/GO; Luiz Fernando Rodrigues Torres, SGC; José Carlos de Almeida, GM/MT; 
Marcos Antonio de Araújo Leite, GM/PB; José Nazareno Nogueira de Lima, GM/PA; Janir Adir Moreira, GM/MG.

Fotos Oficiais do Evento

1ª fila, em pé – Wilson Filomeno, 33º, ME/SC; Paulo Fernandes da Silveira, 33º, MEm/DF; Rubens Marques dos Santos, 
33º, ME/MS; José Soares Filho, 33º, MEm/RJ; Nelson Gonçalves Correlo, 33º, ME/RJ; José Francisco Ribeiro Lopes, 
33º, ME/RJ; Carlos Roberto Roque, 33º, ME/MG; Cyrillo Leopoldo Carvalho da Silva Neves, 33º, ME/AM.  2ª fila, em pé 
– Maurício Soares, 33º, ME/RJ; José Linhares de Vasconcelos Filho, 33º, ME/CE; Francisco “Bonato” Pereira da Silva, 
33º, ME/PE; Licínio Leal Barbosa, 33º, ME/GO; João Antonio Aidar Coelho, 33º, ME/SP; Rui Silvio Stragliotto, 33º, ME/
RS; Francisco Bezerra de Araújo Galvão Neto, 33º, ME/PB; Orlando Marinho da Silva, 33º, MEm/RR.  Sentados – Atyla 
Quintaes Freitas Lima, 33º, ME/ES; Carlos Antonio de Almeida Deveza, 33º, ME/RJ; Jorge Luiz de Andrade Lins, 33º, 
ME/RJ; Luiz Fernando Rodrigues Torres, 33º, SGC/Brasil; Adélman de Jesus França Pinheiro, 33º, ME/RJ; Francisco 
Antônio Gonçalves Dias, 33º, ME/RJ; José Alves de Alencar, 33º, ME/RJ.
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Fotos Oficiais do Evento

1ª fila, em pé – João Gomes da Silva, 33º, 2ª PB; Walmir Santana Bandeira de Souza, 33º, 1ª PA; Sinênio 
Rodrigues Neves, 33º, 2ª CE; Brenorlei Corrêa da Silveira, 33º, 4ª RS; José Carlos de Oliveira, 33º, 3ª BA; 
Walter Ens, 33º, 6ª RS; Edes Oliveira Cavalheiro, 33º, 5ª RS.  2ª fila, em pé – Raimundo Araújo da Silva, 33º, 
1ª RN; Manoel Maciel Araújo, 33º, AP; Antônio Augusto Salles Paschoal, 33º, 11ª SP; Paulo Roberto Pithan 
Flores, 33º, 7ª RS; Victor Conde do Nascimento, 33º, 5ª SP; José Rodrigues de Barros, 33º, 13ª SP.  Sentados 
– Abílio Pereira Lima, 33º, 11ª MG; Fernando Izabel Nunes, 33º, 12ª MG; Antônio Evaristo de Lima, 33º, MA; 
Luiz Fernando Rodrigues Torres, 33º, SGC/Brasil; João Chiarelli Salgado, 33º, 4ª PR; Manif Antonio Torres 
Julio, 33º, 1ª PR; Joel de Oliveira, 33º, 3ª PR.

Retificação 
necessária

Prezado Ir\ Editor,
Acuso o recebimento da Revista 
Astréa, edição SET 2009 - DEZ 
2009.  Cumprimento a todos 
pela excelência da Revista, fato 
que me tem sido manifestado 
pelos demais Irmãos desta Re-
gião Litúrgica.
A respeito, tenho a observar que, 
na parte onde estão relacionados 
os Grandes Inspetores Gerais 
Gr\ 33, Investidos em 2009, 
não constaram os seguintes IIr\ 
de nossa 1ª Região Litúrgica,  in-
vestidos no Grau 33º, em 22 de 
novembro de 2009, em Balneá-
rio Camboriu/SC, a saber:
Donato Seidel
Erolf Rubens Henschel
Guido Giancarlo Muller
Jaime Alberto Melchert

João Mucciolo
Paulo Becker
Raul dos Santos Milano
Tratando-se de um registro de 
profundo significado pessoal 
e histórico para cada um dos 
Irmãos, pedimos que seus no-
mes sejam também publica-
dos em nova Edição da Revis-
ta Astréa, que igualmente será 
guardada com muito interesse 
e carinho pelos Irmãos acima 
mencionados.
Desde já consigno sinceros 
agradecimentos pela atenção 
e atendimentos a esta solici-
tação e, neste sentido fico no 
aguardo de sua confirmação. 
Fraternalmente
Ir\ Castro L. Medeiros
(Gr\ Insp\ Lit\ 1ª Região de 
Santa Catarina)
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Cidadão Maranhense
Soberano Grande Comendador homenageado em São Luiz

Durante a sessão do dia 25 
de março de 2010 da As-
sembléia Legislativa do 
Estado do Maranhão, sob 

a presidência do Excelentíssimo 
Senhor Deputado Marcelo Tava-
res, compuseram a mesa diretora o 
Irmão Raimundo Nonato Santos 
Pereira, 33º, Sereníssimo Grão-
-Mestre da M\R\Grande Loja 
Maçônica do Estado do Maranhão; 
o Excelentíssimo Sr. Carlos Henri-
que Guedes, Comandante do 24º 
Batalhão de Caçadores do Exército 
Nacional; o Dr. Eduardo Jorge He-
luy Nicolau, Procurador Geral da 
Justiça em exercício no Estado do 
Maranhão; o Excelentíssimo Se-
nhor Bolivár Marques Vieira, 33º, 
Eminente Grão-Mestre Adjunto 
da M\R\ Grande Loja Maçônica 
do Estado do Maranhão; e o Ma-
jor Luís Eduardo Vaz, representan-
te da Polícia Militar do Estado do 
Maranhão.
Na festiva ocasião, o S\G\C\ 
do Supremo Conselho, Il\ e 
Pod\ Ir\ Luiz Fernando Rodri-
gues Torres, 33º, foi agraciado 
com o honroso título de Cidadão 
Maranhanse. 
O Deputado Marcelo tavares as-
sim se expressou na ocasião:
Eu gostaria de dizer que o Título de 
Cidadão Maranhense é uma das 
mais significativas condecorações 
do Estado do Maranhão.  O 

termo cidadão, originado do latim 
“civita”, que significa cidade.  Ser 
cidadão é saber viver em sociedade.  
Ser cidadão é participar ativamente 
das decisões da comunidade e in-
fluenciar modos de vida de manei-
ra positiva.  É exercer os direitos 
constitucionais adquiridos e lutar 
pelo cumprimento de tais direitos.  
É, também e principalmente, par-
ticipar dos destinos da sociedade e 
da coletividade local.  Demonstrar 
publicamente, por meio de um tí-
tulo, que alguém é Cidadão Mara-
nhense é, portando, uma forma es-
pecial de gratidão àqueles que co-
laboram por um destino melhor ao 
nosso Estado. 
A homenagem ora feita à maior 
autoridade da Maçonaria do Brasil 
– e uma das mais importantes da 
Ordem Maçônica no mundo – é 
também um justo reconhecimen-
to a esta instituição milenar que, 
regida pelos ideais de liberdade, 
igualdade e fraternidade e, sobre-
tudo do trabalho, tanto tem con-
tribuído para o bem-estar da po-
pulação do Maranhão. 
O Soberano Grande Comendador 
Luiz Fernando Rodrigues Tor-
res, advogado com dedicada traje-
tória de funcionário público, mui-
to contribuiu com seus serviços, 
prestados por 48 anos à Assem-
bleia Legislativa do Rio de Janei-
ro, antiga Câmara do Distrito Fe-

deral, e também à República Bra-
sileira.  Entre tantas honrarias já 
recebidas, profissionalmente e em 
sua longa trajetória maçônica, es-
te nosso reconhecimento vem em 
um momento especial. 
Os 50 anos de existência da 
Grande Loja Maçônica do Esta-
do do Maranhão e os 181 anos 
do Supremo Conselho do Grau 
33 do R\E\A\A\ da Maçona-
ria para a República Federativa 
do Brasil representam, também, 
incansáveis anos de atividades de 
uma Ordem que mantém asilos, 
creches e orfanatos.  Não apenas 
no Maranhão e no Brasil, mas no 
mundo inteiro. 
O trabalho em prol da melhoria 
das condições de vida das popula-
ções, realizado pela Maçonaria de 
modo anônimo, discreto, sem es-
tardalhaços ou propaganda, a nós 
particularmente é motivo de li-
ção, especialmente em nosso Es-
tado, muito mais necessitado de 
boas obras do que do alarde de 
profissionais de marketing. 
A Assembleia do Maranhão já fez 
várias parcerias honrosas e signi-
ficativas com a Maçonaria, para 
propiciar atendimento aos neces-

1 - SGC Luiz Fernando Torres em  
seu discurso na Assembléia 
Legislativa do Maranhão.

1
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sitados.  Isto para nós é motivo de 
satisfação. [...]
Nosso Estado, que agora também 
é parte de sua biografia, Dr. Fer-
nando, tem alguns dos piores indi-
cadores sociais do Brasil.  Segun-
do os dados do IBGE, o Maranhão 
tem a segunda maior taxa de mor-
talidade infantil do país e o maior 
percentual de domicílios urbanos, 
43%, com renda per capita de até 
meio salário mínimo.  Os mara-
nhenses apresentam a segunda 
menor expectativa de vida en-
tre os brasileiros, entre os 27 es-
tados, 67,6 anos, enquanto a mé-
dia no Brasil é de 72,7 anos.  O Es-
tado tem também o segundo pior 
PIB per capita do Brasil, conforme 
atesta o IBGE. 
Somos um Estado rico com popu-
lação pobre. [...] 
Solicito, então, que esta não se-
ja só uma homenagem, mas um 
chamamento para uma institui-
ção como a Maçonaria, que tan-
tos e tantos grandes serviços rele-
vantes já prestou ao Estado.  Es-
ta é uma homenagem, é verda-
de, justíssima, mas é também um 
chamamento a uma participação 
ativa nos destinos sociais do nos-
so Estado.  […]
Esta, Dr. Luiz Fernando Rodri-
gues Torres, é mais uma das su-
as tarefas, agora como maranhen-
se.  Nós, maranhenses, temos que 
usar a nossa capacidade de in-
fluenciar a sociedade para promo-
ver o bem comum. 
Não poderia ser outro o sentido da 
nossa homenagem. 
Sendo assim, Dr. Luiz Fernando 
Rodrigues Torres, encerrando es-
ta breve consideração, tomei a li-
berdade de não detalhar o currícu-
lo de V. Exª. nos mínimos detalhes.  
O tempo que gastaríamos, as mui-
tas qualificações de V. Exa. a gran-
de maioria ou todos aqui já conhe-
cem. 
Na certeza de que o Maranhão é 
um estado promissor, com todas as 
condições de vencer as suas adver-
sidades, e neste momento em que 
temos  brasileiros de todos os es-
tados da Federação, eu gostaria de 
fazer não só a entrega deste Títu-
lo, mas também, junto com ele, a 
responsabilidade de ajudar o Mara-

2 - Mesa Diretora

3 - O Deputado Marcelo Tavares, 
Presidente da Assembléia Legislativa/MA, 
homenageia o GM Raimundo Nonato 
Santos Pereira, 33º.

4 - O Deputado Marcelo Tavares em seu 
discurso.

5 - Show do cantor maranhense Roberto 
Ricci, deficiente visual.

6 - Ainda a homenagem do Deputado 
Marcelo Tavares ao Grão-Mestre da 
GLEMA.

7 - SGC Luiz Fernando Torres, Deputado 
Marcelo Tavares, GM Raimundo Nonato, 
33º, e demais autoridades civis e militares.

2

3 4

5 6

7
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nhão a ocupar o lugar que os mara-
nhenses merecem: um Estado dig-
no com Justiça Social e qualidade 
de vida, com acesso a tudo aquilo 
que significa Cidadania.  Parabéns!
Grato pela presença de todos nes-
te momento em que o Maranhão 
ganha um Grande Maranhense.
Em seu discurso de agradecimen-
to, o S\G\C\ Luiz Fernando 
Rodrigues Torres, 33º, homena-
geou os Deputados Marcelo Ta-
vares e Antonio Pereira, respec-
tivamente Presidente e 1º Secre-
tário da Assembleia Legislativa do 
Estado do Maranhão, lembrando 
os vínculos familiares que possui 
com o estado do Maranhão, nes-
tes termos:
Desejo confessar o meu deslum-
bramento neste instante em que 
recebo este grandioso apanágio de 
Cidadão Honorário do Estado do 
Maranhão.
É-me impossível descrever, em 
palavras, todo o júbilo envolven-
do o íntimo de meu ser. Rogo que 
compreendam a impossibilidade 
em manifestar a grande felicidade 
de que estou possuído.
Tenho por este Estado e pela cida-
de de São Luiz, sua capital, uma 

afinidade especial.  É que antepas-
sados meus aqui viveram, nasce-
ram, e, alguns, descansam na paz 
de Deus.
Em poucas palavras buscarei es-
clarecer minha afirmação.
Nos finais do século 18 um penta-
vô meu, filho de portugueses que 
viviam na cidade de Paracatu, no 
Estado de Minas Gerais, viajou 
para a França, onde  iria formar-
-se em Medicina. Nesta qualida-
de, serviu ao Exército de  Napoleão 
Bonaparte como Físico Mor, nomi-
nação da época para os Médicos.
Com a derrocada do Império Na-
poleônico e a dissolução de seus 
exércitos, retornou à vida civil e 
casou-se com uma cidadã france-
sa, D. Antoinette Gabrielle Ma-
deleine Gibert, filha do cidadão 
francês Jean Baptiste Gibert, li-
vreiro em Paris, que, ligado aos gi-
rondinos, foi guilhotinado com a 
subida de Marat ao poder.  Tive-
ram um filho, nascido em Paris, 
Paulino José Soares de Souza, fu-
turo Visconde, com grandeza, de 
Uruguai, título que lhe foi conce-
dido pelo Imperador D. Pedro II.
Em 1814 a Família deixou a Fran-
ça e, após breve estada em Lisboa, 

para obtenção da licença médica, a 
fim de clinicar no Brasil, partiram 
para o Brasil, logicamente para a 
cidade de São Luiz, de tradições 
gaulesas, capital deste grandioso 
pedaço do território brasileiro.
Eis, Senhoras e Senhores, Cunha-
das, Irmãos, Sobrinhas e Sobri-
nhos, o meu alinhamento históri-
co com esta terra tão dadivosa e 
linda, razão de meu enorme con-
tentamento neste momento.  É 
como se me encontrasse com mi-
nhas origens familiares, meu má-
gico retorno no tempo.
Muito, muito obrigado. De há 
muito considerava-me Mara-
nhense, agora o sou de fato, ainda 
que honorário.
                                             

                                             8 - O SGC Torres discursa ...

9 - recebe seu Diploma de Cidadão 
Maranhense do Dep. Marcelo 
Tavares e ...

10 e 11 - homenageia-o com 
Comenda e Diploma dos 182 anos 
de fundação do Supremo Conselho.

12 - Diploma de Cidadão 
Maranhense do SGC Torres.

8

10 11

9
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Investidura Grau 33 no Maranhão

1 2

3

4

C ompletando a agenda das 
comemorações do Ani-
versário de 181 Anos do 
Supremo Conselho e dos 

50 Anos da Grande Loja Maçô-
nica do Maranhão, foi realizada 
a Investidura no Grau 33, Inspe-
tor Geral da Ordem, de Irmãos 
provenientes de diversas Regiões 
Litúrgicas do Brasil: Maranhão, 
Ceará, Amazonas, Pará e Rio de 
Janeiro.  A concorrida cerimônia 
foi prestigiada por autoridades 
nacionais e internacionais. 
Na mesa diretora, estavam, la-
deando o Soberano Grande Co-
mendador Luiz Fernando Ro-
drigues Torres, 33º, os IIl\ 
PPod\ IIr\ Raimundo Nona-
to Santos Pereira, 33º, Serenís-
simo Grão-Mestre da M\R\ 
Grande Loja Maçônica do Es-
tado do Maranhão, e Antônio 
Evaristo de Lima, 33º, Grande 
Inspetor Litúrgico do Maranhão.  
Ainda compondo o Oriente, es-
tavam as comitivas estrangei-
ras dos Supremos Conselhos da 
Argentina, Paraguai, Nicarágua, 
Portugal e Romênia, os Grão-
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-Mestres de quase todas Gran-
des Lojas dos Estados brasilei-
ros, os Inspetores Litúrgicos e 
diversas autoridades do Rito Es-
cocês Antigo e Aceito.
Em cerimônia de grande beleza, 
34 Irmãos viveram certamente 
um dia inesquecível ao receber 
sua Patente do Grau 33.  

Parabéns aos novos  
Inspetores Gerais da 
Ordem!

5

6

7

8

1 – Membros Efetivos do 
Supremo Conselho e Autoridades 
Internacionais.  

2 – SGC Torres e Autoridades das 
Grandes Lojas Brasileiras.  

3 – Inspetores Gerais da Ordem.  

4 – Ir\ João Aidar e Inspetores 
Gerais da Ordem 

5 – SGC Torres com os Irmãos 
Stelian Nistor, 33º, Grande 
Hospitaleiro (Romênia) e Salameh 
Nawaf, 33º, Membro Honorário do 
Supremo Conselho da Romênia.

6 – SGC Torres e SGC Agostinho 
Garcia, de Portugal, que prestou 
homenagem ao Ir\ Gonçalves Dias, 
Gr. Tesoureiro do SC.

7 – SGC Goldenberg e a 
homenagem do SC do Paraguai ao 
SGC Luiz Fernando Torres.  

8 – Vista do auditório adaptado 
como templo para a Investidura do 
Grau 33
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Pontifex Maximus
Jorge Luiz de Andrade Lins, 33°
Grande Ministro de Estado

1

As comemorações dos 181 
Anos do Supremo Con-
selho e dos 50 Anos da 
Grande Loja Maçônica 

do Estado do Maranhão tiveram 
um momento de grande emoção 
para o S\G\C\ Luiz Fernan-
do Rodrigues Torres na merecida 
homenagem que lhe foi prestada 
prestada pelos Membros Efetivos.
Uma Comenda e um Diploma 
únicos, confeccionados em segre-
do, foram entregues em momento 
de emoção em meio às solenida-
des da Investidura ao Grau 33, re-
alizada no Centro de Convenções 
de São Luís.  
Tive a honra de ser o orador na 
outorga da merecida distinção. 
“Tudo começou quando o Ir\ 
Geraldo de Souza, L\ T\ C\ 
de Ofício, em telefonema ao Ir\ 
Carlos Deveza, lembrou que, se o 
Sob\ Gr\ Comendador tem ho-
menageado, de uma forma ou de 
outra, cada um dos Membros do 
Sup\ Cons\, nunca os Mem-
bros Efetivos promoveram qual-
quer homenagem ou manifesta-
ção de reconhecimento pelo ex-
celente trabalho do Ir\ Luiz Fer-
nando Rodrigues Torres à frente 
do nosso Supremo Conselho. 
O Ir\ Deveza, de pronto, repor-
tou tal conversa ao Ir\ Gr\ Sec\ 

Geral que, por sua vez, trouxe a 
mim, Gr\ Min\ de Estado, se-
guindo a expressa recomendação 
do Ir\ Geraldo.
Lançada a ideia, começaram, pa-
ra mim, os problemas: como con-
ceder um título ao Ir\ Luiz Fer-
nando se ele, como Comendador, 
é detentor de todas as honrarias 
disponibilizadas pelo Supremo?
Alguém logo deu uma ideia: reúna 
o Supremo e crie um título.  Mas 
como reunir o Supremo se o Sob\ 
Gr Com\ estava fora do Brasil?  
Em seguida, outra ideia: na reu-
nião, pedir ao SGC para cobrir o 
templo e, na ausência dele, deci-
dimos... 
Bem, pensei, sei que sou ousado... 
mas não o suficiente para pedir ao 
SGC para cobrir o templo!  É co-
mo aquela dos livros da nossa in-
fância: quem amarra o guizo no 
pescoço do gato?  Eu não!
Finalmente, decidimos apenas re-
gistrar, de forma material, o nos-
so reconhecimento pelos seus fei-
tos como o grande construtor das 
bases necessárias à grandeza do 
Supremo Conselho do futuro, ou 
seja, o reconhecimento do traba-
lho daquele que liderou o Supre-
mo na construção da grande pon-
te que liga um período a uma no-
va era para o Rito Escocês Antigo 

e Aceito no Brasil, da ponte que 
tem permitido a transição do ar-
caico ao moderno, enfim, da pre-
paração do alicerce necessário ao 
futuro do nosso Conselho.
A ponte, então passou a ser o sím-
bolo da homenagem e, após con-
sulta a ilustres Irmãos, lembrando 
das lições da antiga Roma recor-
damos, do importante título vi-
gente à época: Pontifex Maximus.
Pontifex significa construtor de 
ponte (pons + facere); maximus 
significa literalmente máximo, 
maior ou supremo. 
O termo latino Pontifex Maximus 
(Máximo Construtor de Pontes ou 
Supremo Construtor de Pontes) 
designava, na antiga Roma, o sa-
cerdote supremo do colégio dos 
sacerdotes, a mais alta dignida-
de na religião romana.  De início 
um posto religioso,durante a Re-
pública foi gradualmente politiza-
do até ser incorporado pelo impe-
rador, a partir de César Augusto.  
Este título talvez tenha sido ori-
ginalmente usado em seu sentido 
literal: a posição de construtor de 
pontes era realmente importante 
em Roma, onde as grandes pontes 
ao longo do Tibre, o rio sagrado, 
adornadas com estátuas de divin-
dades, eram utilizadas somente 
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1 – O Ir\ Jorge Andrade Lins 
historia a criação da Comenda 
Pontifex Máximus...

2 – ... que é entregue, em nome 
dos Membros Efetivos do Supremo 
Conselho, ao SGC Luiz Fernando 
Rodrtigues Torres. 

por autoridades prestigiadas com 
funções sacras.
Não importa.  O que nos interes-
sa é a importância que os cons-
trutores de pontes, não meramen-
te das pontes físicas, exercem nas 
ligações entre duas situações: ho-
mens e deuses, passado e futuro, 
arcaico e moderno. 
O que importa é a capacidade de 
criar meios e mecanismos para 
efetuar as ligações.  De que vale 
uma ponte que liga o nada a coisa 
nenhuma?
Assim, querido Irmão Luiz Fer-
nando, não encontramos me-
lhor termo para designar o traba-
lho que o Irmão vem realizando a 
frente do nosso Supremo: ligar es-
treitamente o simbolismo ao filo-
sofismo, ligar o século 20 ao sécu-
lo 21, conectar um Supremo com 
métodos administrativos arcai-
cos, à época da sua posse, ao Su-
premo dos dias atuais up to date 
com a tecnologia colocada à nos-
sa disposição.  E mais, o paciente 
trabalho de ruptura dos viciados 
elos que, de forma recorrente, li-
gavam uma multidão de pregado-
res da cizânia, estabelecendo no-
vas ligações, novas conexões, sim, 
verdadeiras pontes para a união de 
todos os Irmãos.
Receba, portanto, com todo o ca-
rinho e admiração dos Membros 
deste Supremo Conselho, essa 
forma de reconhecimento. Que 
Deus, o G\ A\ D\ U\, conti-
nue a iluminar os vossos passos 
na direção da nossa amada insti-
tuição.”

Assinaram o Diploma os Mem-
bros efetivos em sua totalidade, 
a saber: Geraldo de Souza, 33º; 
Jorge Luiz de Andrade Lins, 33 
º; Adélman de Jesus França Pi-
nheiro, 33º; Carlos Antonio de 
Almeida Deveza, 33º; Francis-
co Antônio Gonçalves Dias, 33º; 
José Alves de Alencar, 33º; Licí-
nio Leal Barbosa, 33º; Francisco 
Bezerra de Araújo Galvão Neto, 
33º; Joaquim Takao Tano, 33º; 
Atyla Quintaes Freitas Lima, 
33º; José Linhares de Vascon-
celos Filho, 33º; Cyrilo Leopol-
do Carvalho da Silva Neves, 33º; 
Carlos Roberto Roque, 33º; Fran-
cisco “Bonato” Pereira da Silva, 
33º; Rubens Marques dos San-
tos, 33º; Wilson Filomeno, 33º; 
Nelson Gonçalves Correlo, 33º; 
José Francisco Ribeiro Lopes, 
33º; João Antonio Aidar Coelho, 
33º; Maurício Soares, 33º, e Rui 
Silvio Stragliotto, 33º.
Estes são os termos do Diploma:  
“Nós, Membros Efetivos do Supre-
mo Conselho do Grau 33 do Ri-
to Escocês Antigo e Aceito da Ma-
çonaria para a República Federati-
va do Brasil, considerando a lide-
rança no trabalho de construção 
da sólida ponte da qual depende-
rá o Supremo Conselho do futuro 
e em reconhecimento ao mérito 
incontestável do Soberano Gran-
de Comendador, Il\ e Pod\ Ir\ 
Luiz Fernando Rodrigues Torres, 
fazemos saber a todos quanto es-
te virem que, usando da sobera-
nia que nos é atribuída pelas An-
tigas Constituições, em testemu-
nho de nosso agradecimento o de-

nominamos nosso Pontifex Maxi-
mus, motivo pelo qual fizemos la-
vrar este Diploma e cunhar a cor-
respondente Comenda, conferida 
em S. Luís do Maranhão, aos 26 
dias de março, 2010 A.D. e 11 dias 
de Nissan, 5770 A.M.”
Justa e merecida homenagem da 
Equipe que engrandeceu nosso 
Supremo Conselho àquele que 
nos liderou com paciência, amor 
e visão de estadista.

2
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Investidura do Grau 33 em Minas Gerais

No templo nobre da Mui-
to Respeitável Grande 
Loja Maçônica do Esta-
do de Minas Gerais fo-

ram Investidos 58 novos Inspeto-
res Gerais da Ordem – Grau 33. 
Sob a presidência do Ilustre e Po-
deroso Ir\Luiz Fernando Rodri-
gues Torres, 33º, assistido pe-
los Irmãos Jorge Luiz de Andra-
de Lins, 33º (Grande Ministro de 
Estado), Adélman de Jesus Fran-
ça Pinheiro, 33º (Grande Secre-
tário Geral) e Carlos Roberto Ro-
que, 33º (Membro Efetivo e So-
berano Grande Inspetor Litúrgi-
co da 1ª Região do Estado de Mi-
nas Gerais), destacamos a presen-
ça de nosso anfitrião desta noite, 
o Ilustre e Poderoso Ir\Janir Adir 
Moreira, 33º, Sereníssimo Grão-
-Mestre da Muito Respeitável 
Grande Loja Maçônica do Estado 
de Minas Gerais e a participação dos 
Inspetores Litúrgicos: Marcus Viní-
cius Nascimento Oliveira, 33º 
(9ª REGIÃO / MG), Jorge Alfre-
do Félix Buttrós , 33º (10ª Região 
/ MG), Fernando Izabel Nunes, 
33º  (12ª Região / MG) e Francis-
co Feitosa da Fonseca, 33º (14ª 
Região / MG) e que uma centena 
de Irmãos do Estado de Minas Ge-
rais.

1 - Foto oficial da turma de Investidos com o SGC Torres, o GM Janir 
Moreira, 33º e demais autoridades.  

2 - SGC Torres com os Inspetores Litúrgicos de Minas Gerais: Carlos Roberto 
Roque, 33º, Membro Efetivo e Sob\ Gr\ Insp\ Lit\ da 1ª Região do 
Estado de Minas Gerais; Marcus Vinícius Nascimento Oliveira, 33º, 9ª/MG; 
Jorge Alfredo Félix Buttrós , 33º, 10ª/MG), Fernando Izabel Nunes, 33º, 12ª/
MG) e Francisco Feitosa Da Fonseca, 33º, 14ª/MG)

1

2
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1 - SGC Torres entrega a Carta ao 
Irmão Cicero Cardoso de Souza 33º, 
Presidente do CPPRS “Venâncio 
Igrejas“.  

2 - SGC Torres e GM Sílvio Corbari, 
33º lado a lado na abertura da 
sessão.  

3 - A medalha Homenagem ao 
Fundador é entregue ao SGC Torres.  

4 - Foto da sessão solene de 
Instalação CPPRS “Venâncio Igrejas“.

Consistório “Venâncio Igrejas”

Em 12 de março de 2010, 
no Vale de São Miguel 
Paulista, foi fundado o 
Corpo intitulado Consi-

tório de Príncipes do Real Segredo 
“Venâncio Igrejas”.  Na ocasião, 
o Soberano Grande Comendador, 
Ilustre Il\ e Pod \ Ir\ Luiz Fer-
nando Rodrigues Torres, 33º, ofi-
cializou a fundação acompanha-
do dos Irmãos Adélman de Je-
sus França Pinheiro, 33º, Gran-
de Secretário Geral do S\ I\, e 
João Antônio Aidar Coelho, 33º, 
Sob\ Grande Inspetor Litúrgico / 
1ª SP.
A sessão histórica de fundação 
ainda contou com a presença do 
Ilustre e Pod\Ir\ Sílvio Clóvis 
Corbari, 33º, Sereníssimo Grão-
-Mestre da Muito Respeitável 
Grande Loja Maçônica do Estado 
de São Paulo, e de diversos Irmãos 
dos Corpos Filosóficos do Estado 
de São Paulo.

1 2

3

4
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Patrocinando o futuro !

O Supremo Conselho do 
Grau 33 do Rito Escocês 
Antigo e Aceito da Ma-
çonaria para a República 

Federativa do Brasil foi o respon-
sável por trazer dos Estados Uni-
dos a Ordem DeMolay e a Ordem 
Internacional das Filhas de Jó. É 
o patrocinador oficial do Capítu-
lo “Rio de Janeiro” n.º 001 da Or-
dem DeMolay e do Bethel “Rio 
de Janeiro” n.º 001 da Ordem In-
ternacional das Filhas de Jó, am-
bos são os primeiros da América 
do Sul.

A Ordem Internacional das 
Filhas de Jó é para meninas 
com idade entre 10 e 20 anos 
(incompletos). Para conhecer 
mais sobre a Ordem Interna-
cional das Filhas de Jó entre 
em contato com o Conselho 
Guardião Jurisdicional do Rio 
de Janeiro da Ordem Interna-
cional das Filhas de Jó. 

(cgjrj@sc33.org.br)

Deixamos aqui nossa mensagem 
para que os Irmãos apóiem e con-
tribuam para a manutenção e de-
senvolvimentos destas Institui-
ções quem honram a nossa Maço-
naria em todos os Estados da Fe-
deração. Aqueles Irmãos que ain-
da não tiveram a oportunidade de 
conhecer estas Instituições façam 
uma visita a um Capítulo DeMo-
lay ou um Bethel da Ordem Inter-
nacional das Filhas de Jó, presti-
giem a nossa juventude e contri-
buam para que possam construir 
um Brasil melhor para todos com 
mais respeito, amor e cortesia.

A Ordem DeMolay é para 
meninos com idade entre 12 
e 21 anos (incompletos). Para 
conhecer mais sobre a Or-
dem DeMolay entre em con-
tato com o Grande Conselho 
Estadual do Rio de Janeiro da 
Ordem DeMolay.

(gcerj@sc33.org.br)
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Na foto, o SGC Luiz Fernando 
Torres, o GM Raimundo Nonato e 
demais autoridades presentes à 
inauguração da Inspetoria Litúrgica 
do Estado do Maranhão.

Insp\ Lit\ do Maranhão inaugura Sala
Iniciando as festividades come-
morativas, no dia 22 de março de 
2010, foi inaugurada a secretaria 
da Inspetoria Litúrgica do Estado 
do Maranhão, um conjunto de sa-
las construídas na sede da GLE-
MA, num espaço gentilmente ce-
dido pela atual administração. A 
sala da Inspetoria Litúrgica leva 
o nome do Ilustre e Poderoso Ir-
mão Luiz Fernando Rodrigues 
Torres, 33º, que, pessoalmente, 
inaugurou a placa comemorativa 
ao ato, acompanhado dos Irmãos 

Raimundo Nonato Santos Perei-
ra, 33º, GM / GLEMA; Bolivar 
Marques Vieira, 33º, GM Adj. / 
GLEMA; Antônio Evaristo de Li-
ma, 33º, Grande Inspetor Litúrgi-
co / MA, e Malba Tahan Macedo 
Santos, 33º, Secretário da Inspe-
toria Litúrgica / MA.
Através do seu titular, a Inspetoria 
Litúrgica do Estado do Maranhão, 
homenageou os Irmãos Luiz Fer-
nando Rodrigues Torres, 33º, So-
berano Grande Comendador, e 
Raimundo Nonato Santos Perei-

ra, 33º, Sereníssimo Grão-Mestre 
/ GLEMA, com uma placa come-
morativa da fundação da Sala da 
Inspetoria Litúrgica “Luiz Fernan-
do Rodrigues Torres, 33º”
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Newton Soares Ferreira, 30°
Orador da Excelsa Loja de Perfeição “Nilo Peçanha”

... Loja de Perfeição reabre seus trabalhos

A Excelsa Loja de Perfeição 
“Nilo Peçanha”, fundada 
em 16 de maio de 1949, 
localizada no Vale de Bar-

ra do Piraí, no Estado do Rio de Ja-
neiro, subordinada à 6ª Região Li-
túrgica / RJ, havia paralisado su-
as atividades em janeiro de 1973.  
Agora, graças ao esforço de abne-
gados Irmãos, teve seus trabalhos 
reencetados no último dia 6 de 
março de 2010.
Funcionando nas dependências da 
Aug\ Resp\ Ben\ Loja Maç\ 
Mário Moacyr Salgueiro Nº 15, 
jurisdicionada à Muito e Respeitá-
vel Grande Loja Maçônica do Es-
tado do Rio de Janeiro, a Loja foi 
rigorosamente montada, orna-
mentada e paramentada para os 
trabalhos do Grau 4.
A cerimônia contou com as pre-
senças do Membro Efetivo e So-
berano Grande Inspetor Litúrgi-
co das 4ª e 6ª Regiões, Ir\ Nel-
son Gonçalves Correlo, 33º, e do 
Membro Efetivo Ir\ José Fran-

cisco Ribeiro Lopes, 33º, ambos 
Membros Efetivos do nosso Alto 
Corpo Filosófico, além de mem-
bros de numerosa comitiva.  
Precisamente às 10:40h, teve iní-
cio à sessão ritualística, sob a pre-
sidência do Ir\ Nelson Gon-
çalves Correlo, 33º.  Nesta oca-
sião, foi lida a ata de fundação 
da Loja e procedeu-se à eleição e 
posse da diretoria para o perío-
do 2010/2011.  Esta ficou assim 
constituída: Antônio Carlos Ma-
chado, 33º, T\ V\ Pod\ Mes-
tre; José de Alencar Leme, 33º, 1º 
Vig\;  Eloi D’Amato Ayres, 33º,  
2º Vig\; Newton Soares Ferreira, 
30º, Orador; Jorge Luiz Medeiros 
de Carvalho, 15º, Sec\ Chanc\; 
Imar Moreira Leite, 15º, Tes\; 
Márcio Eduardo Braga, 33º, G\ 
do S\; José Luiz Parrini, 15º, 
M\ de Cer\; Getúlio Paiva da 
Silva, 15º, Hosp\; João Donato 
de Oliveira Moreira, 15º, G\ da 
T\; José Sebastião Viana, 18º, 1º 
Exp\; Willian Suzano de Almei-

da, 15º, 2º Exp\; Ordaldo Morei-
ra da Silva, 33º, M\ Arq\; João 
Oliveira do Nascimento, 33º, 
M\ de Harm\; Luciano Soares 
de Oliveira, 33º, Cob\. 
Cumpridas as formalidades ritu-
alísticas, o T\V\P\M\ agrade-
ceu a presença  de todos e os con-
vidou a participarem de um ága-
pe fraternal em comemoração ao 
histórico evento que acabara de 
ser realizado.
Aos Irmãos responsáveis por es-
ta memorável iniciativa, deseja-
mos que seu esforço seja premia-
do pelos sucessos da Excelsa Loja 
de Perfeição “Nilo Peçanha”!
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Como afirmamos desde o início 
desta série de traduções do famo-
so Moral and Dogma, o texto do 
Soberano Grande Comendador 
Albert Pike, depositado na Li-
vraria do Congresso dos Estados 
Unidos da América, em 1871, 
não é um texto de fácil tradução 
por diversos motivos.  O primeiro 
é que o autor tem um estilo di-
fícil, quase sempre em linguagem 
indireta.  O segundo foi atualizar 
o significado de alguns termos, al-
terado pelo tempo.  Outro é que 
conceitos abstratos são delicados 
de traduzir, porque envolvem o 
conhecimento desses conceitos à 
luz da época.
A present tradução do capítulo de-
dicado ao Grau 15, criteriosamen-
te elaborada pelo Ir\ João Cle-
mente Dantas do Rego Barros, dá 
o testemunho que outros estudio-
sos brasileiros não temem enfren-
tar as mil complexidades da obra 
de Pike.  A ele, nossos parabéns 
pela coragem e pelo trabalho bem 
feito nesta mais do que devida ho-
menagem àquele que, mais do que 
qualquer outro, foi a alma do Rito 
Escocês Antigo e Aceito.

J.W.Kreutzer-Bach

Nota do Tradutor

Cavaleiro do Oriente  
da Espada e da Águia
Grau 15
Tradução livre de 
João Clemente Dantas do Rego Barros

Este grau, como todos os 
outros na Maçonaria, é 
simbólico.  Com base 
na tradição autêntica e 

na verdade histórica, ele é ainda 
uma alegoria.  A lição principal 
deste grau é Fidelidade ao dever, 
e Constância e Perseverança ao 
enfrentar as dificuldades e o de-
sânimo.
A Maçonaria está engajada na 
sua cruzada contra a ignorân-
cia, a intolerância, o fanatismo, 
a falta de amor e o erro.  Ela não 
singra mares calmos com ven-
tos favoráveis e uma brisa ame-
na que a conduzam em direção 
a um porto seguro; ao contrá-
rio, tem que enfrentar correntes 
contrárias, tempestades e cal-
marias. 
Os obstáculos principais ao 
seu sucesso são a apatia e falta 
de fé dos seus próprios filhos, 
além da enorme indiferença 
do mundo.  No burburinho da 
vida e dos negócios, no tumulto 
e na comoção das discussões 
políticas, a voz da Maçonaria 
não é levada em conta, e nem 
mesmo ouvida.  A primeira lição 

que alguém aprende, ao se enga-
jar em qualquer trabalho sério 
de reforma ou beneficência, é a 
de que os homens são negligen-
tes, apáticos e indiferentes em 
relação a qualquer coisa que não 
diga respeito ao seu bem-estar 
pessoal e imediato.  
Todas as grandes realizações do 
homem na luta em busca da 
perfeição devem-se ao esforço 
individual de cada um, não aos 
esforços conjugados de vários 
homens. 
O entusiasta, que imagina poder 
influenciar, com seu próprio en-
tusiasmo, a multidão que gira à 
sua volta, ou mesmo os poucos 
que a ele se associam como co-
laboradores, está redondamen-
te enganado.  Muito frequente-
mente, quando se dá conta do 
próprio engano, é acometido pe-
lo desânimo e pelo afastamento.  
Ele faz todo o trabalho, arca com 
todos os custos, tolera tudo, e ao 
final, apesar de todos os obstá-
culos e impedimentos, o suces-
so é alcançado e algo importante 
realizado.  Então aí ele vê aque-
les que se lhe opuseram, ou que 
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o trataram friamente, reivindi-
car e tomar para si todos os elo-
gios e as recompensas.  Esta é a 
retribuição mais comum e quase 
universal para benfeitores deste 
tipo.
Aquele que se empenha em ser-
vir, cuidar e melhorar o mundo, 
é semelhante a um nadador que 
luta contra correnteza e vento em 
um rio caudaloso.  As ondas co-
brem sua cabeça, arrebentam nas 
suas costas e tentam desviá-lo do 
seu caminho.  A maioria dos ho-
mens cede à força da correnteza 
e se deixa levar até uma das mar-
gens.  Ou é envolvida pelas corre-
deiras.  Apenas raramente os ho-
mens decididos, de coração forte 
e braços vigorosos, continuam 
lutando até a vitória final.

O que é imóvel e estáti-
co se opõe e impede a 
corrente do progresso, 
como a rocha sólida ou 

o tronco morto de uma árvore, 
presos firmemente no fundo, em 
torno dos quais o rio se torna 
turbulento e remoinha.  É assim 
o Maçom que duvida, hesita e 
perde a coragem; que não crê na 
capacidade do homem de apri-
morar-se; que não se dispõe a 
trabalhar com afinco no interes-
se do bem-estar da humanidade 
em geral; que espera que outros 
façam todo o trabalho.  Também 
são assim mesmo aqueles que 
não se lhe opõem ou criticam, 
mas permanecem sentados, ou 
aplaudindo, mas sem fazer na-
da; ou, talvez, ainda apostando 
no fracasso.
Há muitos Maçons deste tipo 
presentes na reconstrução do 
Templo.  Há profetas do mal e 
da desgraça: os indiferentes e os 
apáticos; os escarnecedores; e os 
que acham que já fizeram em 
boa medida o trabalho de Deus 
apenas por aplaudir modesta-
mente o trabalho dos outros.  
Há corvos agourentos e murmu-
radores que pregam a inadequa-
ção e a inutilidade dos esforços.  
O mundo está cheio de pessoas 
desse tipo, hoje tão abundantes 
quanto o foram no passado.
Mas apesar das perspectivas de-
primentes e desencorajadoras 
produzidas pela apatia interna e 

pela oposição externa, nossos ir-
mãos perseveraram. 
É importante pensar que tanto 
para nós como para eles, o 
sucesso é incerto, remoto, e con-
tingente.  A única pergunta que 
precisa ser respondida por ca-
da um de nós, como homens 
de verdade e como Maçons, é o 
que o dever exige que façamos, 
não qual será o resultado ou a 
recompensa de cumprirmos o 
nosso dever. 
Trabalhe com a Espada em uma 
das mãos e com a Trolha na ou-
tra! 
A Maçonaria ensina que Deus é 
um Ser Paternal e seu interesse 
pelas suas criaturas se expres-
sa no título de “Pai”; um inte-
resse desconhecido de todos os 
sistemas pagãos, impensado em 
todas as teorias filosóficas; um 
interesse não apenas nos seres 
gloriosos de outras esferas, os 
Seres de Luz, os habitantes dos 
mundos Celestiais, mas em nós, 
pobres, ignorantes, e indignos; 
porque Ele tem piedade para os 
que erram, perdão para os cul-
pados, amor para os puros, co-
nhecimento para os humildes, e 
promessas de vida imortal para 
todos aqueles que Nele crêem e 
O obedecem.
Sem crer em Deus, a vida é mise-
rável, o mundo sombrio, o Uni-
verso desprovido de esplendor, a 
ligação intelectual com a natu-
reza quebrada, o encantamento 
da existência desfeito, a grande 
esperança perdida.  A mente, tal 
qual uma estrela fora da sua ór-
bita, erra através do deserto in-
finito de ideias, sem nexo, ten-
dência, destino, ou finalidade.
A Maçonaria ensina que, de to-
dos os eventos e ações que ocor-
rem em todos os mundos do uni-
verso e em todas as eras que se 
sucedem infinitamente, não há 
um só, por menor ou mais bre-
ve que seja, que Deus não tenha 
previsto desde sempre, em todos 
os detalhes, em perfeita articula-
ção com todos os demais, de for-
ma que a liberdade do homem 
possa ser Seu instrumento, da 
mesma forma como todas as ou-
tras forças da natureza o são.
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Ela ensina que a alma do ho-
mem é criada por Ele com um 
propósito: o de que, pelas suas 
proporções, modelagem de cada 
detalhe, sua capacidade infinita 
– uma emanação do Seu espíri-
to –, sua natureza, suas neces-
sidades e forma de pensar sejam 
virtudes.  Ela é tão bem constru-
ída, moldada, modelada, equili-
brada de forma tão precisa, tão 
bem proporcionada em cada de-
talhe, que o pecado nela intro-
duz a miséria.  Os pensamentos 
viciosos caem sobre ela como 
gotas de veneno; os desejos re-
prováveis, como um bafejo sobre 
suas fibras delicadas, produzem 
manchas semelhantes às que a 
peste deixa sobre o corpo.  [A al-
ma] é feita para a virtude e não 
para o vício; para a pureza, a paz 
e a felicidade.  Qualquer tentati-
va de fazer uma montanha enco-
lher até o nível do vale, as ondas 
tempestuosas do mar se afasta-
rem do litoral e pararem de ex-
plodir sobre a areia da praia, as 
estrelas se deterem no seu curso 
veloz, não seria mais vã do que 
a tentativa de mudar qualquer 
uma das leis da nossa própria 
natureza.  
E uma dessas leis, proclamada 
de forma absoluta pela voz de 
Deus, manifestando-se através 
de cada nervo e de cada fibra, 
de cada força e de cada elemen-
to, acerca da constituição moral 
que Ele nos deu, nos diz que de-
vemos ser retos e virtuosos; que 
se tentados, devemos resistir; 
que devemos dominar nossas 
paixões desenfreadas, e manter 
sob controle nossos desejos sen-
suais.  E este não é o texto de 
um desejo arbitrário, nem de al-
guma lei severa e impraticável; 
mas parte da grande lei da har-
monia que mantém o Universo 
unido e coeso: não a simples re-
presentação de uma ordem arbi-
trária; mas o que dita a Sabedo-
ria Infinita.
Sabemos que Deus é bom, e que 
tudo o que Ele faz é certo.  A par-
tir desta certeza, toda a criação, 
as modificações da vida e os de-
sígnios da eternidade são colo-
cados à nossa frente, como as 
dispensações e os conselhos do 

amor infinito.  Com este conhe-
cimento, nos damos conta então 
que o amor de Deus é a via para 
irmos além de todos os pensa-
mentos e ideias boas e gloriosas.  
E que a única razão pela qual 
não o compreendemos é porque 
ele é maravilhoso demais para 
que possamos compreendê-lo.
O amor de Deus esparge-se so-
bre todos e nada negligencia.  Ve-
la por cada um e a todos nutre; 
de acordo com a idade, infância, 
maturidade, juventude; em cada 
cenário deste ou de outros mun-
dos; de acordo com a necessida-
de, a fraqueza, alegria, tristeza 
e até mesmo ao pecado.  Tudo 
é bom, aceitável, e justo.  E de-
ve assim permanecer para sem-
pre.  Por toda a eternidade a luz 
do amor de Deus há de brilhar, 
tudo revelando, tudo realizando, 

recompensando a todos segundo 
a recompensa que merecem. 
Então veremos o que hoje ape-
nas podemos crer.  A nuvem se 
dissipará, o mistério se revelará, 
e a luz brilhará para sempre; a 
luz da qual a da Loja é um sím-
bolo.  Então aquilo que para nós 
hoje é provação e sofrimento nos 
permitirá triunfar.  Aquilo que 
hoje nos faz doer o coração nos 
encherá de alegria e contenta-
mento.  Ee poderemos perceber, 
então, que lá, como aqui, a úni-
ca felicidade verdadeira consiste 
em aprender, avançar e tornar-se 
melhor, o que não poderia acon-
tecer se não tivéssemos começa-
do com erros, ignorância, e im-
perfeição. 
É necessário que atravessemos a 
escuridão para alcançar a luz.
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Nosso
pássaro
bicéfalo

Tudo começou como uma 
resposta a pergunta en-
viada por um irmão: – 
De onde veio o símbolo 

da águia de duas cabeças e o que 
ele significa ?
Ficou claro que uma resposta 
exigiria mais espaço do que o 
disponível na seção de pergun-
tas e respostas do Plumbline.  
Afinal, este é o símbolo usual-
mente mais identificado com 
nosso Rito.  Indubitavelmente, 
a pergunta merece resposta, mas 
lembrem-se da advertência habi-
tual: ninguém fala oficialmente 
pela Maçonaria, principalmen-
te em assuntos de interpretação.  
O que vou escrever é válido para 
mim.  Você tem o mesmo direito 
de dar sua interpretação. 
Para falar sobre a Águia Bicéfala, 
faz-se necessário falar primeiro 
sobre o simbolismo da águia.  
Se duas cabeças trazem novos 
significados, também reforçam 
implicitamente os significados 
originais atribuídos a águia.  Co-
mo veremos, o símbolo é antigo 
e complexo.

Jim Tresner, 33º Grand Cross

Reproduzido com permissão de The Plumbline,  
Boletim da Scottish Rite Research Society  
Volume 8, nº 4 , inverno 2000-2001
Tradução de J.W. Kreutzer-Bach

Águia Espiritual
A águia tem sido usada como 
símbolo ou emblema por pra-
ticamente todas as culturas co-
nhecidas.  Nos desenhos das ca-
vernas, os petróglifos, dos povos 
mais antigos, há alguns que pa-
recem águias.  É provável que 
jamais venhamos a saber exa-
tamente o que a águia signifi-
cava para os povos anteriores à 
escrita, mas normalmente a en-
contramos desenhada na com-
panhia de uma figura que pare-
ce ser xaman, um feiticeiro.  Se 
assim é, pode guardar o mesmo 
significado xamânico que se tem 
hoje, o de guia espiritual e inter-
mediário.  Usada como símbolo, 
tanto no mundo espiritual como 
político, as associações espiritu-
ais relacionadas à águia parecem 
ser muito anteriores.
Certamente foi usada como 
símbolo espiritual, tanto no 
antigo Egito como nas civilizações 
que surgiram ao longo dos rios 
Tigre e Eufrates.  Seu vôo era visto 

como uma metáfora da ascensão 
do espírito.  Também sua visão 
aguda e sua aparente capacidade 
de encarar o sol sugeriam-na 
como um símbolo da luz espiritu-
al e intelectual.  E este simbolis-
mo continuou até os dias de hoje.
Jean Chevalier e Alain Gheer-
brant enfatizam que “a águia 
que encara o sol simboliza a 
percepção direta da iluminação 
mental”(1), um significado que 
pode ser interpretado como re-
lacionado ao grau de Compa-
nheiro Maçom, principalmente 
quando este chega ao topo da es-
cada em caracol.
No Egito, o Sol freqüentemente 
era figurado como um disco com 
asas de águia.  J.E.Cirlot obser-
va: “Símbolo das alturas, do es-
pírito, como o Sol, e como o pró-
prio princípio espiritual, […] a 
águia é um pássaro que vive em 
plena luz solar, sendo assim con-
siderada luminosa em sua es-
sência partilhando os elementos 
do ar e do fogo. […] A águia tam-
bém simboliza o Pai.  Por seu 
vôo audacioso e sua velocidade, 
é associada ao fogo e ao trovão.  
Significava, portanto, o ‘ritmo’ 
da nobreza heróica.”(2)  
O mesmo Cirlot lembra que São 
Gerônimo designa a águia como 
emblema da ascensão e da ora-
ção(3).  E ainda, numa observa-
ção à parte, de especial relevân-
cia no uso da águia em nosso Ri-
to, ele acrescenta que “ela signi-
fica a luta entre os princípios es-
pirituais e celestiais e o mundo 
inferior”.(4)

Albert G. Mackey, falando dos 
mesmos significados espirituais, 

Ao lado, a deusa Ísis com o disco  
solar como diadema e as asas  
estendidas.
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diz, que no Egito, na Grécia e na 
Pérsia, a águia também era con-
sagrada ao Sol.  Na Bíblia, Deus 
diz a Moisés: “Viste o que eu fiz 
aos egípcios e como vos dou asas 
de águia e vos trago a mim”.  Cí-
cero, falando no mito de Gani-
mede, diz que “a águia nos ensi-
na que aqueles verdadeiramen-
te sábios e irradiados pela luz da 
virtude, tornam-se mais e mais 
assemelhados a Deus, até que, 
por sua sabedoria, são elevados 
e conduzidos a Ele”. (5&6)  
Um eco da tradição da águia co-
mo portadora ou disceminadora 
do conhecimento espiritual é en-
contrado na maior parte das igre-
jas inglesas hoje, onde o púlpito 
de onde os Evangelhos são lidos 
está entalhado para representar 
uma águia com asas abertas.(7)

Na iconografia cristã, a águia 
(uma das quatro bestas repre-
sentando os escritores dos Evan-
gelhos) é o emblema de São João.  
E, do mesmo modo que aconte-
cia nas culturas anteriores, tan-
to os simbolismos judeu quanto 
cristão, usam a águia como em-
blema da regeneração e renasci-
mento, como no salmo 103:5: 
“... tua mocidade se renova co-
mo a da águia”, da antiga crença 
de que a águia renovava sua ju-

ventude, de tempos em tempos, 
voando perto do sol e mergu-
lhando na água(8).  Na mitologia 
da antiga Síria, a águia aparece 
especialmente como Nisroch, o 
deus com cabeça de águia.  A ele 
se creditava propiciar ao povo 
tanto a alimentação do espírito 
como o sustento do corpo.
A águia é associada ao relâmpa-
go e ao raio(9), quando estes são 
vistos como poderes espirituais.  
Alice Marriott e Carol Rachlin 
lembram que, na crença dos an-
tigos povos americanos, “o sol é o 
pai e a terra a mão de todos nós, 
[…] sendo os ventos, a chuva, as 
nuvens, os trovões e as tempes-
tades os meios de comunicação 
do sol e da terra entre si e com 
a humanidade”(10).  O pássaro da 
tempestade é a águia mensageira 
destes espíritos e ela mesma um 
poderoso espírito.  Já o pássaro 
trovão, thunderbird, possui uma 
natureza dual.  Por um lado é o 
mensageiro dos espíritos e o por-
tador das chuvas (sendo assim o 
espírito da criação).  Em contra-
partida, pode trazer a morte e a 
destruição pelos desastres na-
turais.  Outro aspecto espiritual 
da águia, muito importante pa-
ra o nosso Rito, é aquele da ini-
ciação(11).  Entre os povos nativos 
americanos, com freqüência é a 
águia quem ensina ao feiticeiro, 
uma tradição que é praticamente 
universal.  Tal como mencionado 
antes, há muitas pinturas em ro-
cha (petróglifos) que aparentam 
retratar a águia na companhia do 

feiticeiro.  Para Chevalier e Ghe-
erbrant, “a águia também exerce 
o papel de guia espiritual na ini-
ciação do feiticeiro”.(11)

(continua na Astréa 28)
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Nisroch, um dos deuses na Síria 
antiga, tinha cabeça de águia.

S. João Evangelista e seu símbolo, 
a águia - Basílica de San Vitale,  
em Ravena, Itália.

Um totem dos indígenas do noroeste 
americano, encimado pelo pássaro 
do trovão.
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